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Actividade 3 

Escreve o teu nome na grelha. Pinta os quadrados que tÃª a primeira letra. 

Quanto a actividade 3, as crianÃ§a baixo); diagonais para a esquerda e 
descobriram com facilidade que para a direita ... 
nomes com o mesmo nÃºmer de 
letras davam padrÃµe iguais. Foi Dar significado e f a s  
pouco estimulante para os alunos cujo Estas actividades permitiram utilizar 
nome tinha 5 letras. Fizeram imensas significativamente vocabulÃ¡ri do tipo 
descobertas: ler o nome na vertical direita, esquerda, horizontal, vertical, 
(debaixo para cima ou de cima para diagonal ... Em todas as actividades foi 

Sabia que ... 
-Factos, acontecimentos, curiosidades a propÃ³sit dos dez anos 
Ia revista e da APM 

Das 15 pessoas que compunham a primeira DirecÃ§Ã da APM, quatro eram 
de Escolas Superiores de EducaÃ§Ã e quatro de Escolas PreparatÃ³rias ou 
seja, na primeira DirecÃ§Ã£ 53% eram colegas que trabalhavam no Ã£mbit 
dos primeiros anos. 

Em 1991 /92, organizou-se em Lisboa um grupo de trabalho sobreo l0ciclo 
quedecidiu, pensoueconstruiuo " BaÃºdeMatemÃ¡tic sobotitulo"Tesouros 
da MatemÃ¡tica" Este baÃ estÃ dispon'vel na APM para requisiÃ§Ã pelas 
escolas e sÃ³cio interessados. Actualmente 6 constituÃd portrÃª baÃºs um 
baÃ contÃ© materiaisestruturadosacompanhadosdeumconjuntodefichas 
com sugest'es de exploraÃ§Ã£ outro com jogos diversos cujas regras e 
instruÃ§Ãµ constituem o conteÃºd do terceiro baÃº 

Em 1995 foi criado o boletim "MatemÃ¡tic no 1' ciclo" com o objectivo de 
divulgar notÃcias experiÃªncia e materiais deste nÃve de ensino. O primeiro 
nÃºmer saiu em Abril desse ano e o segundo em Dezembro. 

possivel constatar a alegria e entusi- 
asmo com que os alunos se empenha- 
ram, trabalhando diversos conteÅ“do 
de forma lÃºdica permitindo-lhes a 
construÃ§Ã de alguns conceitos. 
Aqueles alunos que regra geral 
mostram mais dificuldades, sentem-se 
mais estimulados com actividades 
deste tipo e por vezes conseguem 
fazer mais rapidamente que os outros. 
Valorizar estes desempenhos aumen- 
ta a confianÃ§ e auto-estima destas 
crianÃ§as 

Consideramos essencial reforÃ§a a 
ideia da importÃ¢nci de dar significado 
Ã̂  tarefas propostas aos alunos, pois 
sÃ assim conseguiremos responder 
asquestÃµe postas no inicio. 
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Materiais para a 
aula de Matem4ika 

Aficha de trabalho da pÃ¡gin seguin- 
te foi enviada pelos colegas Ant6nio 
Luis, FÃ¡tim BÃ¡rtol e NatÃ¡li S e m  
zina. integrandooartigo "PadrÃµe no 
1" Ciclo ... para quÃª?" com os se- 
guintes comentÃ¡rios 
Esta actividade foi proposta, a partir 
de uma histÃ³ria a um l0ano. emduas 
fases: 
a) Cada aluno fez um percurso A sua 
escolha e foram comparados os per- 
cursos: 
b) foi definido um padrÃ£ e todos os 
alunos o deviam seguir. 
Quando foi pedido para seguirem o 
padrÃ£ houve alunos que necessita- 
ram de apoio, pois ainda sentiam 
algumas dificuldades de orientaÃ§Ã 
espacial, percebendo assim o pro- 
fessor que ainda havia trabalho a 
fazer neste domÃnio 
Â¥Ã a 
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Ano/Turma .................... Data ........................ Aluno(a) ............................................ 

Seguindo este padrÃ£o -Ã  ̂+ ̂ Ã‘Ã + ̂ 
faz o Boby chegar a casota. 
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